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UFYV inicia programa de treinamento 
ERGONOMIA de servidores 

Tema que comega a ser amplamente discutido no mundo Comegou quarta-feira última o Programa de Treinamento e Desenvolvimento para os 
inteiro, a ergonomia busca aliar a seguranga e conforto do Servidores Técnico-Administrativos da Universidade Federal de Vigosa, uma antiga aspiração 

trabalhador com aumento na produção. Na UFV, uma tese de — dos funciondrios da UFV. O evento foi marcado pela realizagdo do | Semindrio de Administragéo. O 
doutorado defendida pelo pesquisador Luciano Minette objetivo é trabalhar dentro de uma perspectiva de valorizagdo do servidor e desenvolver uma nova 

estudou a incidéncia de acidentes de trabalho com concepção de trabalho na drea de Recursos Humanos. Mais de 1.700 servidores serão treinados 
motosserras, chegando a significativas conclusões no âmbito  dentro do programa. Na foto, aspecto da Mesa que coordenou o Semindrio, realizado no auditdrio 

nacional. Sono, fome e fadiga foram alguns dos itens do Centreinar. No destaque, o professor Luiz Aureliano Gama de Andrade, da UFMG, que falou 
apontados como decisivos para o aumento dos indices de sobre “Os desafios da Administragdo Publica Brasileira”. Pégina 4. 

acidentes. Trabalho inédito no Brasil, a tese vem se somar acs 
escassos trabaihos na drea em todo o Brasil, Página 3. *h 
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levantamentos e monitoramentos em áreas rurais e 
urbanas. O sistema, que está sendo aperfeiçoado, tem uma 

grande vantagem em relagdo ao convencional : seu 
reduzido custo. Na foto tirada pelos cientistas, imagem de 

parte do campus da UFV . Pdgina 7. 
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ERGONOMIA 
Uma tese de doutorado em Ciéncia Florestal, inédita no Pais, es- 
tudou, no Departamento de Engenharia Florestal (DEF) da Uni- 

versidade Federal de Vigosa (UFV), a incidéncia de acidentes de 
trabalho com motosserras. Os escassos trabalhos de pesquisa 
nesta drea, tanto no ambito nacional quanto no internacional, 

demonstram a falta de uma atenção maior por parte de empresa- 
rios e das autoridades competentes. 

de fatores operacionals « ergond- 
micas na operação de corte flores 
tal com motosserra, em que o estu- 
do demonstra a significativa contri- 

tes, o8 Índices de absenteísmo e 05 
Custos de produção. Assim. Minette 
informos 

condicionamento — decorrente  da 
prática de exercícios ou da attvida- 
de e do estado nutricional, o traba 
Ihador pode apresentar sintomas de 
fadiga 

depende do estado putricional das 
pessoas. À alimentação adequada 
fomece o8 nutriemes necessários 
para à produção de energia consu- 
mida pelo organismo. Quando à 

quantidade de enerçia não é supri- 

quecido « mais suscetivel & doen 
Sas, que pode ser agravado pelas 
condições ambientais de trabalho. 

A pesquisa foi realizada 
em áreas de colheita de madeira em 
povoamentos de Eucalyptus grandis 
da Champion Papel e Celulose 
Lida., em São Paulo. À motosserra 
utilizada nas operações de abate, 

"melhorar o trabalho 

Norestal Luciano Minette mostrou que 

O pesquisador Luciano Minette 

desgalhamento ¢ toragem tem peso 
total de oito quilos. Operadores com 
pelo menos seis meses de experiên- 
cia nos trabalhos de corte florestal 
foram utilizados na pesquisa. Para 
Minette, » motosserm —apresenta 
diversos  problemas ergonômicos, 
jndicando que há necessidade de 
Intervenção na máquina para 
melhoria da retação ser humuno - 
máquina 

“Preservação e custos elevados 

Em virtude do acentuado 
consumo de matéria-prima florestal 
pelas indústrias, para que o Brasil 
preserve um mínimo de suas flores- 
tas, é ocessário que té o final 
deste século se plantem mais de 17 

dendo atividades básicas como cor- 
te, Cxtração, carga, transporte prin- 
cipal ¢ descarrega de madeira, até . 
local de beneficiamento, ocupando 
Ingar de destaque na composição fi- 
tal de seu custo. Observa.se, diz o 

400 mil motosserras. Classificada 

tamanho que dificultam o manuseio, 
punhos da máquina lisos, favore- 
cendo resvalos, € a parada da cor- 

fente, que não depende apenas da 
ação humana mas, também, da 
Inércia. a motouerra apresenta 03 
indices mais clevados de acidentes 

bém, que a capacidade física do 
operador ¢ afetada pela idade. O de- 
sempenho máximo diminui a partir 

Sono, fadiga e fome 
contribuem para aumento 

de acidentes 
A pesquisa mostrou com números que, na empresa, 62,25 dos ope- 

radores já sofreram algum tipo de acidente no corte florestal. As áreas 
mais atingidas nos acidentes com motosserra foram os pés, as pernas, os 
joelhos e as mãos. Os trabalhadores informaram que o acidente acontece 
quando da queda da árvore e o “coice” dado pela máquina. Outros dados 
citados são 03 povoamentos de segunda rotação, geralmente com árvo- 
tes mais ahas, maior quantidade de galhos ¢ apresentando touceiras 
formadas por árvores próximas umas das outras. De todas as operagdes. 
a dermubada foi a que mostrou maior possibilidade de acidentes. 

O fato de a motosserra ser perigosa. trabalhar em alta rotação e 
exigir menção constante, além de obrigar o movimento do corpo junta- 
mente com o da máquina foram os motivos levantados. Entretanto, o 
s0no, & fadiga e a fome podem contribuir para a falta de atenção dos ope. 
radores, caracterizando como a primeira cauxa de acidentes. À segunda 

s importante foi detectada como sendo a pressão para que o 
1ho seja rápido ¢ produtivo. 
A refeição, outró ponto importante, foi classificada como boa por 

aperias 8% dos operadores. O restante a classificou como mais ou menos 
e té ruim, O nível de satisfação no trabalho é de 40,68% na empresa, o 
qQue demonsira que o desestímulo pode, também, estar vinculado a0% 
a 

t 

dos 35 anos, em razão das tramfor- 
mações no tecido ósseo, pulmonar, 
cardísco e vascular. Ar amplítudes 
dos movimentos articulares diminu- 

acidentes (veja box nesta reporta- 
gem). 

A Banca Examinadora foi 
em, bem como a força total dos 
músculos, ocorrendo redução da 
capacidade máxima respiratória ¢ 
cardiovascular, A atividade de 
corte florestal com motasserra de. 
munda muito esforço físico, infor 
mou o engenheito forestal.Daí o 
dergane e a grande incidência de 

formada pelos professores Amaury 
Paulo de Souza (Presidente), Catlos 
Cardoso Machado e Agostinho Lo- 
pes de Souza.do DEF; Fernando da 
Costa Baéta, do Departamento de 
Engenhria Agrícola da UFV, ¢ New- 
za Maria Brunoro Costa, do Depar- 

tamento de Nutrição ¢ Saúde 

Operudor em porigio correta para a derrubada da árvore.





PANORAMA 

Banca 
Data: 3008 1995 

Amauoy 

rizade do ólco de soja « concentração 
de tocoleróis por COz mupercrítico 

Rotado. 
Nome: = Flávio Arsdjo — Pimentel 
CEmbeapa) 
Titulo: Avaliação de métodos de ob- 

É i | i 

saciaeco- 
némico modifícado  partic da im 
Plementação de programas de irriga. 
46 - o caso do municiplo de Pinhei 
ros-ES. 
Data: 28.08.1995 
Banca: Maria das Dores Saraiva de Lo- 
et (presidente), Nerina Aires Coelho 
Marques, Neuza Maria da Silva, Jos 
Solon de Jesus Ooemero Gatierrez ¢ 
Paulo Shikaru Toma. 

Fcencmia Rural 

Nome: Sérgio Gomes Tosto (Embrapa) 
Tado: Interno de grãos de 

Titulo: Determinação do índice de es. 
treswe hidrico da cultara do feijociro 
(Phascolas vulgaris L), por meio da 

tuni Mantovani e Luiz Clándio Costa. 
À Lineu  Neiva  Rodrigees 
(UNITINS) 
Titulo: Andlise ¢ teste do medelo de 

Banca: Everardo Chartuni Mantovani 
(previdente), Márcio Mota Ramos, Gl 
berto Chotaku Sediyama, Lainon Couto 
 Luís Cláudio Costa. 
Nome: Marcos Beandso Braga (UFV) 
Titulo: Estado « análise da profundi- 
dade efetiva do sistema radicolar do 

Manca:  Palo  Afoaso — Fereira 

Nome: Consuelo de Maria 'Avila Lo 
pes (Emater-AM) 

Liscia (presidente). José Cola Zanuncio, 
Marcelo Coutinho Picanço. Paulo Sérgio 
Fiura Ferreira e Norivaldo dos Anjos 
Siva 

Fisiologia Vegetal 

Nome  Marcos Antionio Bacario 
(botsista da Capes) 
Tituko Fotossíntese, partição de blo 
massa ¢ fixação de dinitrogênio em re- 

A produção do 
(Phaseotus vulgaris L) (dowtorada) 
Data: 19091995 
Banca  Paulo  Roberto — Mosquim 
(prosidente). Raimundo Santos Harros, 

Banca  Geoldo  Martins — Chaves 
(presidente), Latrcio Zambolim, Kiyoshi 
Matswoka, Francisco Xavier Ribeiro do 
Vale ¢ Victor Hugo Alvarez Venegas. 
Nome: Jadergudion Pereira (boluista do 
Nc 
Thulo: Redução de inóculo de Pho 
o phaveoli 1. wp.. meridionatis, 

quimicas « o solo ¢ sebre & 
cultera de milho (Zea mays L) 
(doutorada) 
Data: 27071995 

tano Marciano de Souza ¢ João Caros 
Cardono Caivão. 
Nome: Élder Antonio Soura « Paiva 
(UnB) 
Thulo: Efeitos 
selução sobre » concentração de mo- 
trientes na batuicira « formação da 
periderme dos tubérculos crescidos 
em areia (mestrado) 
Data: 14061995 > 
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AEROFOTOS NAO-CONVENCIONAIS 

Vigosa desenvolveram uma tecnologia alternativa para a produção de aerofotos nao-convencionais para levantamento e 
0 que permite solução mais harménicas, efetivas e, principalmente, mais econémicas de problemas. Comparado com os custos convencionais, o sistema que está sendo desenvolvido e aperfeigoado Ppelo DPS/UFV prima pela qualidade e pela econormia,significando poderoso aliado para o 

Jornal da UFV 

O uso de aerofotos é de 

pela sua propria natureza, 
muito onerosos, o que de- 
sencoraja seu emprego para dreas menores. Os professo- 
res Sérvulo Batista de Re- 
zende, coordenador do proje- 
to e João Luiz Lani conce- 
deram entrevista ao Jornal 
da UFV, explicando que a 
Universidade Federal de Vi- 
gosa (UFV) já domina uma 
tecnologia de aerofotos não- 
convencionais, cujos resulta- 
dos se transformam em re- 

menos naturais, 
ibilita o monitora- 

disposicio de qualquer 
essoa, seja fisica, seja juri- 
ica, por um custo extrema- 
'ente baixo em relação aos 
reços praticados no merca- 
0. 

O professor Lani infor- 
ou que 0 custo de uma co- 
eriura  aerofotogréfica do 
manho da área chega a um 
ISto aproximado de apenas 
$ 1,00 por hectare. Os tra- 
ilhos do NEPUT, para se- 
m mais econdmicos, de- 
m abranger uma área mi- 
ma de trés mil héctares. 

aimente desenvolvido pelo 
EPUT, citam-se: 

Sdo um recurso que 
permite avaliar com segu- 
rança e economia a inter- 

dos fendme- 
nos naturais; 

Pplanejamento urbano e rural. 
* Subsidiam o planejamento 

e monitoramento de dreas 
rurais e urbanas, proje 

* Facilitam o planejamento 
& a avaliação da maiha vi- 
dria municipal e, ou, regi- 
onal; 

erosão, cobertura vegetal, 
bacias de drenagem etc.; 

* Permitem localizar mate- 
riais de solo para cerdmi- 
ca, construção de barra- 
gens, estradas e outros; 

* O uso da aeronave permi- 

liar na elaboragdo de do- 
cumentdrios, aulas, pubii- 
cidade etc. 

mento integrado de bacias 
hidrogréficas e, particular- 
mente, das pequenas bacias. 
Este tipo de estudo é de fun- 
damental ir 

ida pela UFV - que 
não possui similar no Pais - 
representa um avango que 
beneficia os municipios e, por 
extensdo, o agricultor. Os 

. Es 
0 do NEPUT permite a reaii- 
zação de levantamento para 
otimizar & produção agrícola, 

— 

Como utilizar os serv%s 
— 

do 
NEPUT 

Para se utilizar dos serviços proporcionados por esta tecno- logia alternativa, ninlarouadodeveemmumcmlocom o NEPUT, telefone (031) 899-2894 ou com o Departamento de Solos, telefax (031) 899-2648, 
Para iniciar o trabalho, o interessado deve fomecer um mapa da área com as coordenadas predefinidas. 

MM 

Professor do DPS ¢ o monomotor Cessna. 

(esterecptica) da área, o que 
possibilta um planejamento 
mais adequado. , 

Avião foi comprado com 
verba da Fapemig 

A aeronave utilizada pelos Ppesquisadores para cobertu- ra aerofotogréfica ndo-convencional é um Cessna 182 mo- nomotor, equipado com máquinas fotogréficas suecas e um GPS (Sistema de Posicionamento Geogréfico). Este Sistema permite, com auxilio de satélites, o estabelecimen- to das linhas de vôo. 

‘apemig que, assim, vem viabilizando um trabalho muito útil & sociedade brasi- m.umoss&apmdundummlumpodom 

— 
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O professor Luciano Baião 
. do Departamento de En- 

Agrícola (DEA) da 

de 1994, as quais foram 
com o Prémio Ger- 

“Melhores da Terra 19957 

lizagio. Nesses 13 anos, o 
*Melhores da Terra™ incenti 

Jevar em conta a opinibo do 
o no julgamento dos pro- 
concorrentes. 

da Terra/95" 
tação dos maquinários, qualida 
de e assistência téenica. O traba 
tho resultou num amplo dia 
gnóstico do aproveitamento do 
maquinário agricola 

Minas Gerais 

Dos 10 mil quilômetros ro 
dados, 1.500 foram no Estado de 
Minas Gerais, que participa há 
cinco anos da comissio julgado 
ra do Prêmio. 

Os usuários de máquinas 
agricolas das regiões do Alto Pa- 
ranaíba e do Triângulo Minciro 
foram visitados pelo engenheiro- 
agrônomo — Evandro — Chartuni 
Mantovani, do Centro Nacional 
de Pesquisa de Milho e Sorgo 
(CNPMS) da Embrapa, e pelo 
professor Luciano Baião Vicira 
da UFV. Os representantes ava- 
liaram tratores. silos de armaze- 
nagem, trituradores, plantader 
ras, adubadeiras c pulverizado 
tes, dentre outros equipamentos 

A divulgação dos resultados 
acontecetu em entrevista coletiva 
concedida na Expointer/95, rea- 

ofessor da UFV participa da comissao 

julgadora do Prémio Gerdau "Melhores 

lizada no periodo de 26 de 
agosto a três de setembro, na ci- 
dade de Esteio-RS. Os troféus 

foram entregues aos vencedores 
no dia 30 de agosto, na Siderúr 
gica Riograndense, 
caia-RS. 

Os vencedores do Prémio 

Gerday  "Melhores da Terra 

1995” por categoria, foram os 
seguintes: 1) Categoria Novida- 
de: Troféu Ouro - Kepler We- 

ber Indusirial S.A. - Panambi 
RS (Sistema de Filtragem de Ar 
em Secadores de Grios Vegetais 
Captação de Pó); Troféu Pra- 

ta - Stara S.A. Indóstria de Im- 
plementos Agrícolas - Não-Me. 
Toque-RS (Renovador de Pasta- 
gem RP 2000 Stara): e Troféu 
Prata - Lavrale Máquinas Agrí 
colas Ltda, - Caxias do Sul-RS 

(Rogadeira Hidráulica Articula 
da - RHA 150 X 430N) 2) Cate 

goria Destaque: Troféu Ouro - 
Tochpe-Maxion S.A. - Canoa-RS 
Trator Agricola MF 275); Tro- 

féu Prata Bor 

em Sapu 

Comissão julgadora da edição 1993 do Prêmio Gerdau. 

36571-000 

CONCURSOS 

% A Universidade Federal de Vigosa estard aceitando, aié o dia 
17 de outubro, as inscrições a0 concurso público para preonchi- 

Mento de quatro vagas de docentes nas seguintes dreas: Funda- 

mentos - Filosofia da Educagio (professor Assistente), Lingua 
€ Literatura Francess (professor Auxiliar). Lingua Portuguesa 
mnnm.y. Química Orgânica (professor Adjunto), 

AS inscrições deverão ser feitas na Secretaria da Comissão 
Permanente de Pessoal Docente (CPPD), na Sala 205 do Edifício 
Arnhur da Silva Bernandes - Compus - Universítário - CEP 

. Maiores informações poderão xer obtidas. 
123 CPPD 04 pelo teléfone (031) 899-2134, 

me 

NEA completa dois 
anos de atividades 

Visando acompanhar 
mento na demanda de ati 
de conscientização rei 
questões ambientais e ¢ 
do congregar esforços 
melhoria da quatidade de v 
do homem no campo e na cida- 
de, a Universidade Federal de 
Vigosa, por intermédio do De. 
partamento de Engenharia Flo 
restal (DEF), no dia 17 de se. 

tembro de 1993, criou o Núcleo 

de  Educagio  Ambiental 
(NEA), de cujas ações têm par 
ticipado  vários 
da propria 
ghos  governamentais c não 
governamentais, imprensa e co- 
mércio. 

Durante o seu período de 
existência, o NEA promoveu 
três cursos de Treinamento de 
Monitores em Educação Ambi 
ental, 

departamentos 
Universidade, 6r 

a 1 Gincana Ecológica, 
campanhas de Conscientização 
sobre as Queimadas ¢ a Se 
do Meio A 

junto com o Laboratório de En 

ana 
ente'9S, h con 

genharia Sanitdria e Ambicntal 
(LESA). Além disso, o NEA 
participou de Júri Simul 
bre a madas (em colabora 
bt om0 Deptinitdo Db 
reito da UFV e com a 
OAB/MG), deu apoio dx ativi 
dades dos escoteiros de Minas 
Gerais e tem incentivado as 
ações das escolas de primeiro e 
segundo graus, quando solicita- 
do. 

O treinamento de estudantes 

dos cursos de Agronomia, Ci 
éncias Bioldgicas ¢ Engenharia 
Florestal da UFV, como monito- 
res em educagio  ambiental, 
constituiu alicerce para o desen- 
volvimento dos trabalbos do 

NEA. Nos trés primeiros cursos 
oferecidos pelo Núcleo foram 
treinados 100 estudantes, os 
quais já proferiram palestras so- 

bre os temas 
€ "As 

mais de 20,000 alunos 
las de prim 

A Função das Flo 
Queimadas” para 

as 
o € Segundo graus 

do município de Viçosa e da mi 
crorregião. A função do monitor 
em educação ambiental é de ele. 
vada relevância, porque ele se 
constitui um elo entre o NEA e 0 
público. 

É importante ressaltar que o 
treinamento em educação ambi: 

EA não 
mente facilita os trabalhos do 

ental ministrado peto ? 

Grglo como também coloca a 
UFV em posigio de destaque. 
aumentando a capacidade de 

seus alunos de atuarem numa 

área de grande importância para 

das principais ativida 
Núcleo, desde a sua cria 

ção, tem sido a Campanha de 
Conscientização sobre as Quei 
madas, o da 
professora Maria das Graças 
Ferreira Reis, do DEF, que tam 
bém é coordenadora do NEA 
Apesir de não existir proibigio 

sob a coorde 

quanto a0 uso do fogo controla 
de 

NEA tem procurado aconselhar 
4 (propricários n evitar o seu 
uso na limpera de pastagens ou 
de outras áreas agrícolas. 

De acordo com a professora 
Maria das Graças Ferreira Reis, 
para atingir mais  diretamente 
o agricultor, o Núckeo tem 
montado em eventos 
agropecuários e promovido 
atividades — ccológico-cultural- 
esportivas nos fins de semana 
em vários municípios da Zona 
da Mata de Minas Gerais, Se- 
gundo ela, 0 apoio de órgãos 
governamentais e não-gover 
namentais ¢ da imprensa escrita 
¢ falada tem permitido estender 
essas ações educativas a todo o 
Estado. 

propricdades rurais, o 

'stands' 

A professora Maria das Gruças Ferreira Reis




